
Ano¡IXZVI TAVIRr1, 7 de fevereiro de 1960 N.O 1.335

SEMANARIO R E G ro N A L I S T A (A,VENÇA)

DIRECTOR, ED ITOR E

Re\tacção e Administração
�ua Dr. I>itrrelra,. 13 - TAVIJ¿A -;- Tele£. 127

MANUEL

Nãô se devolvem originais quer sejam
,

ou não 'publicados

b
.

,Ginísjo· ClUDe de Tavira Escala Técnica de Tavira. Banda de

campanha Louvores ,e Misérias,

pro

A propósito da recente conces­
são de uma escola'de ensino te­
cnico para Tavira pelo sr. Minis­
tro da Educação Nacional, pro­
blema qUf.l,::q.ã anos se vinha deba-

" tende nt'!' n0880 jornal com inte­
resse geral da população do con­

celho, temos recebido inúmeras
cartas de regozijo e aplauso á
acção desenvolvída pelo «Povo
Algarvio».
Os nossos -agradecímentos.

u'mà E·stádio

Uma 'entrev1sta' ream, o sr. Eng. )osé Fr,ancisco da Assun'ção
A DIR.ECÇÃO'da Banda de Tavira, frente ao belo artigo do

sr, Dr. Carlos Picoito, inserto nas eoluaes deste jornal, em
que, com mão de mestre, verdadeira justiça e o seu sentimetuo

de bom Ifilho de Tavira, ·f.ocou
a actuação da banda da nossa
terra na exibição há. pouco rea­
lizada em Faro, não podendo,
de modo á-lgum, 'fieá'r insensi­
vel perante ;0 apelo veemente

ali ,feito dé amparo à. banda,
vem por esta fotma testê41'u­
nher-.. lhe todo o sea recenhe ...,

cimentoo
Bom era que 8. cidade tontas­

se com-meis alguns Drs. 'Carlos
Picoitos e fácil seria não' só
o prestlgio e desenvolvimento
de núcleos artísticos Como este,
tembém o engrandecimento da
cida-de.
Poréltl 'eles sao raros, e se

toda a cidade vibrou e .sentia
o aP.éiix'Onado· e 'sincero artigo
do Dr. Picoito, se quase não
heuve albos que se não mare­

jassem de ceIDoção e Júbilo pe­
lo releeo do que a :Banda de
Tai?Í'ra fez em Faro, se nesse

instante todos sentirem pt"'à.zer
de ser filhos de Tevir« e pra­
zer ainda de chamar à banda
da terra «8 nossa banda», tam­
bém náo é menos verdade que
esses são artoúb'Os' 'momentê­
nebs d'e perto esquecidos, bem
corno esquecida fica a sua obri­
gação moral de contribcdr para
um ergnnismo que se esforçou
e tude jo-gou para lhes g'8nbar
o júbilo sentido. ,

Gratos, e muito, ficamos ao

sr, Dr. Picoito pela sua achega­
na causa da banda. Espera­
mos que os ituvirenses comun­

guem do seu entusiasmo e

abram realmente os braços pa­
ra que.nêo 'fi:aia eeotunaicemen­
te) como infelizmente está su­

eedendo, mais de que se pode­
ria prevêr, a Banda de Tavi�a.

CONFORME. já
é do conhecimento dos nossos leitores,

ini,­cíaœam-ae há dias as obras de remodelaçâe da pista que
estão orçamenrados em ,

' .

.

cerca 4$0 contos.' ". - -------.------- --------..-----••
l-,ql Pa:receu-nos que seria
interessante �uvir o sr. 'Eng.o
Agr.o José Francisco P'ereira
da Assunção, qu!,! ao :vopular
Clube tavirense de há muitos
anos lhe vem prestado a ,sua
mà is 'dedicada colaboraçâo . e

actualmente é um elemento
"

.

,
,

. Eng. Agr. José Francisco ·Pereira da 'Assunção

preponderanre na 'comissão de
angariação de fundds pró Es­
tádio.
.. Fomos encontrá-lo no gab i-

.

nete da Direcção, numa destas
noites e ao saber das razões
.da nossavisíra, gentilmente se
.

pôs à nossa disposição e assim
encetamos a nossa conversa,

para elucidação dos Ieitones do
«Povo Algarvio'».
-Como pensa o Ginásio ob­

ter os fundos necessários para
, poder face às despesas da cons­
trução da pista?

Continua na 2," páj{ir.a

.

O Chefe do Estado

'presidirà às cerimónias inaugurais das

Celebrações Henriquinas
Foi marcado para 4 de Março o

inicio do Ano Henriquino que ser
à

comemoradoicom dfvcr-aas cerimó­
nias a que prestdetcá o Chefe do
Estado, contra-almirante Américo
Tomás.
O Presidente da República rece-

. beu no Palácio de Belém. a Comi ... -

são Executiva do Centenário ao

Infante D. Henrique que. prcstdi­
da pelo prot· Caeiro da Mata. o foi
convidar a presldír à inauguração
das celebrações.
O dia 4 de Março ser-à de fer-iado

nacionàl. - (ANI)

Carnaval em Moncarapacho
Moncarapacho, nos días 28

de Fevereiro e 1 de Março vai
realizar as .suas tradicionais e

arrimadas batalhas de flores
em benefício da Santa Casa
da Misericórdia local.
Haverá prémios para os três

melhores carros que se apre­
sentem no corso. Estudantinas
e grupos folclóricos completa­
rão o programa das alegres
festas de Carnaval em Mon·
carapacho.

• 8 FEV,1960

nas pessoas dos �rs. Ministros das finanças, da Educação e das 'Obras Públicas

IAVIRA a Bela, languidamente esper­
guiçada pelas suas belas e harmonio­
sas colinas, entre a fragrância idos

seus' pomares e dos seus cam pos perfu-
mades de funchos e torni-

.

lhos, a luminosidade in­

comparável do seu docel
e o horizonte líquido que
em cada hora do dia, to­
cado pela magia do seu

esplendoroso Sol, arran­

ca reverberos cerúleos de
mil tonalidades, formam
um conjunto estético que
apetece fruir em extase,

..¡

inundando os olhos a alma
e a vida desse gozo qua­
se irreal!
Orgulhosa do seu alti-

.

vo passado pois já era

Senhora quando outras
ainda Meninas começa­
vam a desabrochar e pro­
gredir, convicta dos seus

I
pergaminhos ancestrais,
assistiu durante muitos
anos numa apatia quase
voluptuosa ao surto de

surpreendente progresso que o Estado
. Novo tem espalhado às mãos cheias de
Norte a Sul do País.

Parecia não se dar conta do Ienórne­
no, alheada numa ambiência de saudosis­
mo, muito cheia de si, como se lhes bas-

ções artísticas e literárias e nisto reside

precisamente o seu valor pelas reservas

espirituais de que dispõe.
Fora grande e mantinha-se com Lima

altivez cheia de dignida-
. de ainda que perdendo a

Ipouco e pouco as suas

energias, os seus bens e

o melhor das suas activi­
dades.

ó uma coisa .crescera

sempre, a sua população
com os seus anseios e os

seus problemas!
E como se não. fosse

Ela a culpada, cómo se no

destino de cada Homem
de cada Cidade ou de ca­

da Nação se não irnpri-
.
misse sempre o cunho do
seu valor, lamentava-se e

descria dos seus e dos
Governantes amarrada já
à íatalidade dum confor­
mismodoentio.

Eis que desperta, sacu­
dida por uma força -'a
tal força anímica - de

que potencialmente era rica, agitando des­
de o mais humilde ao mais afortunado
numa ânsia irreprimível de progresso e

de ascenção. .

Eu senti essa força em toda' a sua

plenitude e dela, ai de mim, fui apenas o

arauto e

intérpre
te junto
do Go-

Professor Doutor Pinto Barbllsa
Ministro das Finanças

tassem
os seus

títulos
honorífi-
cos e as vemo '!
suas be- S e m

lezas pa- intu i tos
ra viver! de lison
V i vi a ja fácil,

uma vida cumprin
muito in- do ape­
tima nu- n as o

m I atitu- d e ver
de quase indecli­
n arcisis- nável de

ta, ab- prestar
sarta na j li S t i ça
contem- aos Ho­

plação m ens

das suas que nos

belezas dirigem
naturais superio
e da sua rmen te,
própria em no­

espiritualidade única força que se man- me do Concelho de Tavira e destá Nobre
tinha bem viva. Cidade apresentamos ao Governo de Sala-

.

Tavira foi sempre e aindaé hoje uma' zar a expressão da nossa indelevel grati-
CIdade proprensa a todas as manifesta- Continua na 3.a página

�ng. A�Qntel e Oliveira
Ministro das Obras Públicas

Professor Doutor Leite Pinto
Ministro da Educação Nacional

Continua na 3.8 página

(} sr. Or. Moreira Baptista
ilustre Secretàrio 'Hacional dii Informação

fo i homenageado
,

Por motivo da passagem do 2.°
anivereárfo da sua posee no cargo
de Secretàrio Nacional de Infor­
ruaçâo, o sr-, Dr. César Moreira
Bapttsta, fGi Iromeaageado pelo
funcíoualtsmo do S.N.I.
justa consagração aos dotes de

intehgêncta e extr-aorxnnàr-ío di.
nam.smo postos à prova por um
alto funcionário do Eatado,
Sob o seu influxo ee reuniram

OIS dirigentes de todos os jornais
da Impreusa regional, para tratar
de vàrros problernas da sua orga­
nização, O turismo, o teatro, a rá­
dio e outr-as maníteatações da arte
têm merecido (O) aeu caninhoao au­
xilio
Concuraos de amador-ea teateaía,

de bandas de múatca, de valores
literários e jornalisticos. etc, são
obras da tlua valiosa íotervenção.
O Pala, de Norte a Sul tem vi­

brado nestes últimos tempos de
entusiasmo. pelos concursoe popu­
lares promovidas pelo S.N.I.
Aseociamo.nos a tão calorosa

quão justa manifestação de apre­
ço As altas qualtdedes de inteli­
gência e trabalho do sr. Dr. Mo.
reira Baptista, a quem muito g08-
tosamente felidtamos, e relembra­
mos o qU'e há precisamente um

ano ne8ta8 colunas dissemos a seu

respeito:
«Pelas provàs brilhantes que

tem prestado como Homem públio
'co, não longe virà certamente o

dia em 'J,ue se elevarA a08 mais
a1t0s deSignios lila politica nacio�
nw•
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o Ginásio CluDe de Tavira
·v-

iniciou uma campanhã pró' Estádio

i
I.

Conrírruação da 1.8 página
De facto. tem sido. motivo de

muita preocunação a maneira
de resolver a questão. da.obten­
ção dos capirais necessã rios
para fazer face aos primeiros
encargos tais corno a remoção
das terras da antiga pista pa­
ra o moderno traçado, o que
está já feíto, a abertura dos
cabouces, em reali zaçâo, a cons­
trução. do. muro de suporte pa­
ra o qual estão. a ser transpor­
tados, diàriamente, desde a se­

mana passada, cerca de uma

. centena de metros -cúbicos de
pedra e a aquisição. dos restan­
tes materiais de construçâo
(cimento.� cal" areia, etc.).
:e que as comparricipações

do. Estado. são-rios entregues
em vária parcelas segundo. me­
dição. das obras já real izadas.
Desta fo.rma o Ginásio. terá

que díspender talvez cerca de
uma centena de contos antes'
de receber a pr imefra contri­
buícão do. Estado..
- Será uma inco.nfidência

de sua parte, sr. EngeJ¡lheiro.,
saber corno .

o Ginásio. pensa'
resolver esse pro.blema?
De Forms alguma. Acho. até

que é da ma io r utilidade fazê­
-lo. puhlicamente porque isso.
co.nco.rrerá ainda mais, esto.u

certo, para Uma maio.r colabo.­
ração. de to.do.s o.s tavirenses
em pro.l desta Obra que é para
Tavira.
Co.m efeito. abrimo.s uma

urna inscriçãCi> de um minimo.
de 1.000$00 po.r peSso.a e al­
guns bo.ns tavirenses abo.rda­
dos entregaram já a 'sua co.n­

tribuição.. Tem sido., aliás,
co.m estas impo.rtâncias que
temo.s pago. as primeiras des­
pesas realizadas que, nesta al­
tuta, atingem quase duas de­
zenas de co.nto.s.

Também de várias entida­
des do. co.ncelhb de Tavira te­

mos recebido. dádivas desvane­
cedo.ras e justo. é aqui realç�r
ss co.ntribuições da Co.o.perati­
va Agríco.la de Santa Catari­
na da Fo.nte do. Bispn, do. Gré­
mio. da Lavo.ura de Tsvira e

do. sr. Jo.aquim Mendo.nça.
Duma maneira geral ti po.­

pulação. do.' co.ncelho. vive o.

problema do. no.vo. estádio. do.
Ginásio. e cada um na medida
das suas po.ssibilidades e da
SUa vo.ntade está pro.nto. a dar·
a sua co.ntribuição., cho.cando.­
-no.s so.bremaneita a o.terta de
de dias de trabalho. de simples
jo.rnaleiro.s.
t de resto. este o.ptimismo.

geral de que nós também es­

tamo.s animado.s que no.s leva­
rá, sem desfalecimento.s, a rea­
lizar esta o.bra que e<:>nsidera­
mo.s vital para o. ciclismo. ta­
virense e para o. Despo.rto. em
geral.
- E quando julga que as

o.bras da pista estarão. prontas?
Esta é uma pergunta. a que

não po.derei respo.nder cabal-•

mente. A velocídade da reali­
l ização da obra está certamen-.
te cond.icionada aos capita is
disponfveís,
Seja Como. fo.r há inteira' ne­

cessidade de que a pista este­
ja pronta o mais tardar no.

próximo. mês de Julho. para
que seja possível a realização.
de alguns festivais antes da

.

vo.lta a Po.rtugal no.meadamen­
te o festival Luso-Brasrleiro
que -faz parte das Comemora­
ções Henriquinas e que lerá
lugar nos primeiros dias' de
Ago.sto •

- Corno conseguiu s ciclis­
mo. captar a sua simpa tia?
Bem, eu não. sou propriamen­

te um amante nato. do. ciclismo.
mas antes do. desporto em

geral.
Co.mo em Tavira, o despor­

to. rei é o ciclismo. eu fiz-me
«ciclista» nas horas vagas. Co.n­
sidero. o desporto ou mais
propriamente a cultura física
como a base de toda a activi­
dade' humana inclusivé a in­
telectual. :e porqueé impossfvel
um espirito são e fo.rte num

'

corpo. fraco, sem resistência.
Assim o considers todos os

POVo.s evolufdos e daqui a ra-
/

zão da impo.rtância do despo.r­
to nas universidades e de mui­
to.s campeões o.limpico� serem

estudantes univt'rsitário.s.
Tavira não. dispunha de um

parque co.m um mínimo. de
co.ndições para a prática des­
:po.rtiva e passará a tê-lo. num
fu turo. próximo. po.rque as

o.bras não. se co.nfinam à pista
de Ciclismo. mas incluem tam­
bém campo.s de jogos de dife­
rentes mo.dalidades.
A mo.cidade ·po.derá dedicar­

-se mais à' cultura física e es­

to.u certo.' que. isso. trará efeitos
benéfico.s a esta minha terra

ado.ptiva que ho.je parece des:,;
pertar de um sono em qpe es­

teve embebida durantce largo.s
anos.

Assim todo.s o.s Tavirens'es
o. queiram.
E fo.i assim, co.m esta clara

expo.sição sobre as o.braS da
pista do. ·Ginásio e do. seu

Campo. de jo.go.s,· que muito.
virão. co.ntribuir para a cultu­
física da mocidade ta virense
qu'e 'no.s d"espedimo.s do. sr.

Eng. Assunção., muito. gratos
pela atenção. dispensada.

Júlio SanGho
Médico-Radiolog.ista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOG.KaFIA-TRATAMENTOS
E L É'C T R I C O S - O N D A S'
CURTAS - ULTRA-SONS
Ciática, lumbago, artrose de-
fo.rmante, nevralgias, etc.

CONSUL,TÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

.\

Tribunal do Trabalho de Faro

ÁNÚNCI()
(2.� Publicação.)

Pelo presente se anuncia que correm éditos de vinte
dias para citação de quaisquer credores incertos para, no

prazo de dez dias, findo que seja o dos éditos, e a contar da
publicação do segundo e último anúncio, deduzirem os seus

direitos nos autos de execução por custas em que é exequen­
te o Digno Agente do Ministério Público junto deste Tribu­
nal e executado Vitorino Castanho Soares, industrial, resi­
dente em Tavira na Praça da República e cuja execução cor­
re seus termos pela Secretaria do Tribunal do Trabalho de
Faro.

Faro, 22 de Janeiro de 1960.
o Chefe de Secretaria,

a) Joaquim Fernando de Sou8a Cunha
Verifiquei a exactidão

O Juiz,

a) António Pire�

Notas sobre a Obra

de Shakespeare
1 - Justiflca·se o aparecimento.

de uma uova versão de Shakes­
peare em lingua portuguesa, pols
as existentes são más e seus tra­
dutores nunca se esforçaram por
evidenciar nelas 0.8 valores estérí­
cos e verbais, .as eufor-ias e conso­

nãncias, que são diligentemente
buscadas no. texto. ortgtnal,
2 - Este deserto. em que se en­

contram os estudos shakesperia­
nos em Por-tugal é devido. A falta
de uma tradição, que em certos

países como na França,atingiu al­
to flcrescímento, bastando. contar
o vasto. número. de traduções fei­
tas por especialistas competentes
e eecrttores de reriorne, as quai ...
se encontram fácífmente no. mer­
cado.

3 - Entre nós a tentativa mais
completa cabe ao. Dr. Domíugos
Ramos e a D. Luís, mas a primeira
peca p.o.r faltas condeuàve .•s na in­
terpretação do texto." faltas essas

que levam, por vezes; A total obs­
curidade, e a segunda. apesar da
seríedade de intenções, não. pode
resistir ao. avanço da crítica tex­
tual Ià de fora, nem prever a ma­

leabilidade expressiva que a Iín-.
gua viria a alcançar nas três déca-

. das com oa movlmentos de van­

guarda, em Portugal, Além' disso,
quanto. mais não. fosse, cada época
deve legar a sua expressão. do.s
grandes criado.res dahurnanídade,
e em Portugal eatamos mais do
que atrasados. .

.

É claro que esta lacuna não. tem
deixado de preocupar ós íntelec­
tuaís nortugueses e no. intuito de
obviar a essa auaêncja surgiram
algumas escasaas versões entre
nós, produto do esforço. individual
em que se conjugaram um saber
académico. mo.dernizado. e uma

apurada sensibilidade estética.
Entre elas avulta a versão. deJúlio
Ce8ar, do. pro.fes80.r Luis Cardim,.
em verso.. Mas fo.sse porque a ten­
tativa fico.u isolada, co.mo. exem­

plo. a seguir, sem co.ntinuado.res, a
verdade é que, no. co.njunto., conti­
nuamo.s a carecer de uma versão.
integral das Obra8 Compietv8, pa­
ra não falarmo.s jA, ao meno.s, de
um vo.lume das Obras E8colhida8,
que contivesse'algumas das o.bras
mais co.nhecidas do mundo. culto..
O Brasil, que neste campo. co.mo

em muitos outro.s se tem adianta­
do. a Po.rtugal, pro.curou suprir a

falha, mas se é certo. que algumas
versões são. no.táveis, muitas há
que ferem desagradAvelmente o.

ouvido. portuguê8 dado o. hábito
linguistico. diferente dos do.is pai-
ses.

.

4,...... Pelas razões apo.ntadas se

entendeu que urgia pro.ceder a

uma nova' versão. das Obra8 de
Shakespeare e co.m a .coo.peração
de um grupo. de co.laboradores es­

eolhido.s.

Não. foi tarefa fácil conseguir
um elenco. disposto. a trabalhar
dentro. de um prazo. determinado.,
dada a no.ssa penuria dt especia­
listas shakesperiano.s. Os circulo8
universitArio.s, apesar da bo.a vo.n­

tade manifestada do desejo. since­
ro. de co.labo.rarem no. empreendi­
mento, andam sobrecarrcgado.s de
tratJalho e não. po.deriam garantir
a entrega d0 o.riglnal dentro. de uni
prazo. indicado.. Do.s nosso.s escri­
to.res, e entre aqueles cujo. co.nhe­
cimento da lingua inglesa justifi­
caria o co.nvite, muitos tinham já
um pro.grama de trabalho que no.d

fo.rçava, bem co.ntra a no.ssa vo.n­

tade, a exclui-lo.s do. grupo..
Finalmente, depo.i8 de esforço.s

persistentes, co.nseguirno.s .encon­
trar um el<lnco de co.labo.rado.re8
co.mpetentes e para quem o. texto

shakesperiano. tem sido. mo.tivo de
lo.nga e penetrante úbservação.
Conhecedo.res do. avanço. da críti­
ca textual do.s último.s anos.e da
análise co.nstsute do.s várlo.l! co-

.

mentaristas estão bem preparadotl
para a tarefa que empreenderam,
e que, em no.S80. entender, po.derá
muito. bem constituir o co.meço. de
uma tradição. entre nós, a partir
da qual melho.res e mais meritó­
rias tentativas po.ssam surgir um
dia.

5 - Pôs-se de lado abertamente
a preocupação. de que Shakespeare
se deve' traduzir em verso. para se

lhe ser fiel. Shakespeare é um

grande poeta, que é fundamental­
mente homem de teatro., o. q�e, de
um modo. geral, as versões exis­
tentes têm el'4quecido., dando.-no�
peças estilisticamente artificiosas
e po.ueo, QU nada capazes de serem

representadas. Cremos ser esta a

maio.r ho.menagem ao. génil) do.
grande Isabelino, constantemente
em ceca nos melhore8 palc0.8 do.
mundo., embo.ra o.s no.sso.s o igno.­
rem por co.mpleto.. Oxalá o. nosso.

esfo.rço. co.nslga despertar o entu­
siasmo. do.s encenadores po.rtugue­
se8 por aquele que é o gigante
dos dramaturgo.s. A versão. dada
por isso. mesmo., e de aco.rd" com

o. texto. do. New Shakespeare, de
Cambridge, em anotações de ce­

nário. -

Para a prefaciar, fo.i co.nvidado. o.

eminente shakesperiano. britânico
de reputação. mundial, Sir Jo.hn
Dover Wilso.n. que dedicou inú­
mero.s trabalho.s e imens08 ano.s

de estudo á obra do po.eta.

Por

• •Pa í s fora.

Miserlcvrdla- de Tavlra­
Servíços clínicos no mês' de
Fevereiro.
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçal-o Pessanha.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 8 ho­
ras; de 16 a 29, Dr. Gonçalo
Pessanha, às 17 horas.
Cirurgia Geral- Consulta

em 6 e 20, Drs. Fausto ç�nsa­
do e Renato Graça.
Profilaxia Mental - Con­

sulta em 27, Dt. Manüel da
Silva, às 15 horas. ,

Oftalmologia ,..,- Consul-ta em

14, Dr. May Viana, à.s 9 horas.
•

Tealre Ánlvnle .,Iohelre-
Hoje, em espectáculo. para 17,
Elvis Presley' o rei do rock,
no filme Ritmo no Coração.
Em complemento, Alaslc.!l, Com
Robert Ryan.
Quinta-feira, para maiores

de 17, A última Caravana. Em
complemento, Os meus lábios
queimam, com Marilyn Mo.n­
roe.

Sábado, para maiores de 6,
A Ilb« encantada de Robin-
son.

•

. farmácia de 5(¡rvl�o�Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Franco..

Jaime Murteira

expõe Da �o[ledade de Belas Irtes
Jaime Murteira, o consagrado

artista que todo o Algarve co.nhe­
. ce e aprecia, inauguro.u no paasa­
dia 5 co. corrente, ·com a presença
do. sr. Ministro da Ed.ucação Nacio­
nal, no salão. da Sociedade NacIo­
nal de. Bela8 Artes. mais uma �x­
po.sição de pintura a óleo.
Felicitamos Jaime Murteira, o

talentoso arti8ta da presente gera-'
ção. por mai8 este êxito que acaba
de co.nquiHtar e' agradecemo.s l'

gentileza do seu amável convite.
A expo.sição encerrará n� pró�i.

mo dia U,'

Romao[elro geral do DOUD Porloans
«Iniciativas Editoriai8., que aca­

baram de publicar recente_mente o

primeiro dos «Teso.iros da nossa

Literatu1!a. - Conto.s Tradicionats
Portugueses a que, o.po.rtu.namen­
te e vária" vezell, no.s 'referimos,
acabam de iniciar a publicação do
8egundo. «Tedo.iro. � Ro.manceiro
Geral do Povo Po.rtuguês - co.m

prefàclos e notas do. escritor Alvelt
Redol e do musicólo.go Fernandl)
Lo.pes Graça e arranjo gráfico de
Maria Keil.
Neste f{'selculo primeiro., de que

recebemos um exemplar, inicio.u­
,se o. livro primeiro ou livro. da,
História,. onde, em romances e

histórias de autores ou em eC08

distan�es das canções de gesta, se
enco.ntram acontecimento.s e ho.­
mens que a ronda do.s século.s não.
fez esquecer e subdivide-se em

, três partes; 1: romances e histórias
de assunto lusiada; II: ro.mances
de o.ulro.s assuntos peninsulares;
III: Apêndice co.m cantigas popu­
lares e 8ãtlras ligadas A no.va His-
tória.

.

Mo�ai[o� leão

Uma das conclusões da Se­
mana de Estudos come­

morativa do. 25.0 aniver­
sano. da Acção Católica Po.r­
ruguesa, que teve a parricipa­
ção de cerca de doismil filiados,
reafirma o direito. da Igreja
intervir em todos os campos
da educação do. Ho.mem, Íevan­
do-o assim a realizar plena­
mente o seu destino.

.Â o prenunciar uma confe­
� rência sobre as or'igens e

fins da União. Nacianal
o Dr. Costa Bro.chado lembrou
que o Estado. Novo instituiu,
entre nós, o respeito sagrado
pela dignidade da pessoa hu­
mana, a príorídade absolura
da Nação. sobre o :Estado. limi­
tado. pelo direito. e a mora 1 e

a díscip line eco.nómica de um

corporarivismo que contém em

potência a melhor solucão fu­
tura do. problema eco.nómico
�c�L

\

.Â o reáressa r da sua visitá
� à ,India, o sr. Ministro.

Teotónio. Pereira decla­
rou que a sua gen te está sere­

na, resoluta e confiante no fu­
ruro, trabalha com grande in­
tensidade numa atmosfera de
o.ptimismo sendo. o. mo.ral fran-·
camente elevado e sabe o. que
deve a Salazar, co.mo. Po.rtu­
gal inteiro o. não. igno.ra.

Clube de Tavira

Fo.i-nos pedida uma rectifi­
cação. à lista do.s no.vo.s co.rpo.s
gerentes deste Clube, publicado.
no. no.sso. último. número. po.is,
po.r lapso., foi o.mitido. o. no.me

do sr. Brigadeiro. Eduardo José
do.s Santo.s, que fo.i eleito. na

-

mesma assemblefa.
Rectifica-se também que o.

sr. Fernando d � Carvalho. não.
fói eleito., co.mo. po.r engano
no.s info.rmaram.

Sel,ecções Femininas
O primeiro número. de 1960 des­

ta revista feminina ilustrada apre­
senta-se com uma capa a co.res re­

presentando um recém-nascido.
(decerto. o jovem Ano. ..• ), ópt;ma
colabo.ração, muitas gravuras no.'
texto. e as habituais oito pAginas
de mo.delos. .

Agradecendo. a amabilidade da
o.ferta de mai8 um exemplar da
interessante revista, a seguir in.
dicamo.lI o.s título.l! de alguns dos
artigo.s nele inserto.s : A ll1z da mi­
nha lanterna; Rendez,voull com a

leito.ra : Allô Lisboa I aqlli Parisl ;
Apo.ntamento.lI

-

sobre a moda;
Apo.ntamento.s de Astrologia; Pe­
dras fatídicas; To.dos os Grandes
deste Mundo repr..o.duz1do.lI em ce­

ra; .Dois ho.mens - dois caminhos;
São. as varizes hereditárias? Um
mHagre da Medicina.
Dirigida por Berta de SA, et'cri-

.

to.ra de mérito. e Alves de Olivei­
ra, que'se ocupa da parte artistica
da 'revista «Selecções Femininas ••
têm cerno co.laborado.res. entre o.u­

tro.s, Graciete Branco, A. Horta e

Costa, Tomaz Ribas, Olivia Lee,
Pablo Carrizo. PIA, Hans Meyer,
Pacheco de Lima, Ruth Martin,
�anuel Martinho, C. Dupont e

Noel Vo.llmer.

Indústria Tavirense

Fabricação. garantida co.m excelenta matéria prima. Executam·
·se em todas as cores e mo.dEllo.s. Os mosaico.s preferido.s pe·

lOR COLl�truto.res pela sua qualidade e duração..
Fabricação de mo.saico.s de marmorite, pedras para balcão, lava­
"lo.uças, tubos em ;;imento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�'JIR�

Preferir os MOSAI[O� LElO é tOltrlbulr para o progresso de TAVIRA



POVO ALGARVIO

. A. Banda de Tavira
Continuação da 2.8 pàgina

Quem quizer certilicar-se
desta dura verdade encontra­

rá a prova real no livro das
quotizações, de onde se vê que
em cerca de um ano e por vir-

, tude de desistências itiumeré­
.

.

veis e inexplicéveis, a cobran­
ça baixou de setecentos, escu­
dos mensais.
Assim não. A manutenção

da banda, os seus inúmeros
problemas é· cara de mais para
se poder suportar, sem se res­

sentir terrivelmente, a perda
desses setecentos escudos men­
sais.
Perguntamos : Não será a

altura de se reconsiderer e

'emendar o gesto de tantos de­
sistentes que podem, sem difi­
culdade, continuar dispensan­
do o seu auxílio ,à banda p
Bem' d-igno 'de louvor -é em

afirmação a esta pergunt�, é o

gesto altruista dos humildes
que nunca nos desempererem,
a despeito da SUa pobreza, tais
como. Verissimo Perelra Lita,
.e,ngraxador, e Bernardino de
Jesus Pereira. servente da Es­
cole de Pesca, que, com bas­
tante sacrifício, vêm pagando

.

a /Jua quota pontualmente, Ou-
tros há que, aneser de residi­
um lota de Tavira e serem

pobres, nem por ,estar longe
deixaram de manda o seu con­

'tributo. Isto ensina à cidade
não só a grandeza destas elmes
mas ainda que, quando se quer,
a verba chega, sim, para eiu­
dsr a êmparar 'a banda.
Bem haja, pois, o sr. Dr. Pi­

coito pelo relevo iusto qué quis
dsr à exibiçã.o da banda, e o

incentivo que destilou na cons­

ciência do« seus conterrâneos,
e bem hajam também os hu­
mildes ,e' todos aqueles que não
voltet'am IA Cara à sua genero­
eidede inicial para com a ban­
da da sua terra.

Alistamento do Voluntários
no Exército

Pelo D.R.M. n.·D 4, foram
enviados ,lB .Câmaras Munici­
pais dos Con,gelhos do Distri­
to, a £im de\s6l"eim �fixadas nas

fre8.uesias respecrivas, as ins­

truçñes reguladoras elo alista­
mento de volun.tários no £x�r..
dto, no êorrente àno.'

'PALHA
Enfardada. Vende-se na

Qui�ta do Mirante, Telefone
14-'Lu2: de Tavira.-

TAVI'RA
8Œradece ao Governo

Continuação da 1.8 pãgina

dão e perrnitimo-nos desta­
car em especial as figuras a

todos os títulos insignes de
três desses Grandes Magis­
trados, Suas Excelências os

srs. Ministro das Finanças,
professor Dr. Pinto Barbosa,
Ministro da Educação Nacio­
nal, professor Leite Pinto e

Ministro das Obras Públicas,
Engenheiro Arantes de Oli­
veira.
O Concelho de pé e res­

peitosamente; num propósito
misto de admiração e cons­

CIencia, agradece Aqueles
que quiseram generosamente
com as suas sábias e inteli­

gentes medidas contribuir pa­
ra o progresso desta Terra ..

Os seus nomes serão eter­
namente lembrados para es­

. te povo que já os escreveu

no coração e os há-de per­
petuar para todo O sempre.'
Muito agradecidos.
O Presidente da Câmara Municipal

Joree Correia

Agradecimento
. Maria do Carmo Vaz Ve-

-,

lho, Àrnaldo Paulo Vaz Ve-
.

lho, Fausto de Jesus Vaz Ve­
lho e Henrique dos Santos
Vag Velho vêm, por este meio.

. agradecer � tg9�� �s pessoas
.

que se dignaram acompanhar
à sua última morada João Jo-
sé Rosendo e a todas as pes­
soas que, de qualquer forma,
se interessaram pelo seu esta­

do de saúde.
.

PIPAS
Decestanho, antigas, de vá-'

rias capacidades, vendem - se

na Quinta das V â

ræeas, sítio
da Altura. - Vila Nova de
Cacela,

,

Vende-se
UlD prédio situado em Ta­

vira na Rua Tenente Couto,
n.OJl 8, 10 .f! 1-g, que consta de
rés-do-chão e 1..9 andar.
Ver e tratar no mesmo a

partir de 9 do corrente.

••••••••••••••••••••••••

i Notfcias Pessoais i
• • •
• •
•••••••• ••••••••

! '.
Anivers:í rios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Graça Pa­
checo Neto Mil-Homens,ID. Maria
Adelaide Ondas Pires Cruz Cente­
no, D. Maria José da Palma Brito

. Baptista e D. Maria Romualdo Ben-
to Agostinho. .

Em 8 - D. Maria Regina Pires
Brás, menina Maria Aurea Venân­
cio Lopes o menino Edmundo Go­
mes Fialho e o sr, Padre João Mar­

ttníano Correia de Matos.
Em 9 - D. Alice Ferreira da Sil­

va Matos, menino Otílio dos San­
tos Gonçalves é o sr, Manuel Mã­
rio da Cr1Jz Caliço.
Em 10 - D. Maria Bernardíua de

Jesus Guerra, D. Maria José Fer­
nandes Simão, menina Maria da
Graça Horta Cardoso e menino
Juviano Escolãstico Gaspar Baca­
lhau e os srs. Dr. Joaquim Fernan­
des Lisboa e Joaquim Pires Çruz.
Em 11- D. Maria AIda Dias

Mendes, menína=Mar+a de Lurdes

Campina Guet-retr'o e 08 srs. José
Lãzaro Pereira, Jaime Ildefonso
Mascarenhas e Manuel Guerreiro.
Em 12 - D.- Isabel Maria Peres

Jara, D. Rita EtilãÍia Baptista, MIe.
Maria Eulàlía Fialho dé Mendon­
ça e menina Maria de Lurdes Cor­
reia e os srs. António Elisio Nobre
Lopes, Manuel Estevens e Luís
Custódio Figueiredo Raimundo .

Em 13 - D. Maria Catarina Ter­
ramoto, D. Augusta Xavier da Sil­
¥� M�lo e Sabo, D. Rita Augusta
Guerreiro 'I'ríndade Madeira QQ�
mes e os srs. Manuel Maria Isidoro
Costa, António Gregório dos Reis
'Silva, Custódio de Jesus Pinto e

Joaquim da Costa Lopes.
Doente

Encontra-se na capital, onde vai
ser submetido a uma intervenção
cirúrgica, o nosso prezado amigo
sr. Tenente-Coronel Francisco
Pinto do Amaral.
Fazemos votos pelas suas ràpí­

das melhoras.
Nec!'ologia
...

-
-_,. _ .. t :::&iJ1 •••tQJ

Mário de Souso fo¡s�o Hoguel,o Mimoso
No dia 1 de Fevereiro, faleceu

nesta cidade o sr. Mãrio de Sousa
Faísca Nogueira Mimoso, de 21
anos, natural de Vila Real de San­
to António, funcionãrio público
aposentado.

.• -

,

O falecido era casado com a sr.8
D. Mariana Rosa Pires Faísca No­
gueira Mimoso e pai das sr.8S D.
Maria Jose Pires Nogueira Mimo­
so FatscaCoe.lho, D. Mariana José
Mimoso Faisca, D. Maria Isabel
Mimoso Faísca e dos srs. Dr. An­
tónio José Mimoso Faísca e Dr.
Mãrio José Mimoso Faisca.
Á familia enlutada endereçamos

sen�idos pêsames,
LQ ·"':oiL m .... __,..�- :.-.

_

Sanatório de S, Brás deAlportel
No próximo dia 19 vai a concur­

so a empreitada para a constru­
ção do Sanatório de S. Brás de
Alportel, obra que custara mais
de 2.100 cóntos. (ANI)

.

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

ao ilustre director e aos proprietãrios e gerente da
tipografia que tem o nome daquele semanãrio,­
porque, afinal, sem a sua valisíssima aiuda e desin­
teressada colaboração é que este trabafho nunca se­

.ria publicado I
As nossas últimas palavras destinamo-las a uma

declaração, a que nos Julgamos obrigado como cató­
lico, que por isso não queremos. deixar de fazer e é
a seguinte: Tudo o que no nosso trabalho e respecti­
vas notas apresentamos como prodigioso ou extraor­
dinário uo milagroso, mas como tal não tenha ainda
sido reeonhecido pela Igreja, não delJe merecer aos

,leitores ou crédito que não -seja o que legitimamente
Me pode dar a uma autoridade simple ..mentft humana;
porque com tais classificações, onde elas por uentura
não estejam ainda autorizadas pela Igreja, de forma
alguma pretendemos anteciparmo-nos ás decisóes da
Santa 'Sé e a{Jena8 as usámos como qualificativos e

.

de um ponto ae vista meramente humano.

BIBLIOGRAFIA-
Relação das obras principalmente consultadas

para elaboração do trabalho que antecede e respec­
tivas notas. As transcrições feitas no texto e nás no­

tas, sem menção de procedência, pertencem às obras
a seguir indicadas com o sinal.·

Almeida (Fortunato de): \

- História da Igreja em Portugal (tomos I e II);
Lisboa, 1910·

AmeaI (João):
- Historia de Portugal; Lisboa, 1940·

Azevedo (J. Lúcio de):
- Epocas de Portugal Económico; Lisboa, 1942'
--- Organização económica (in História de POI·tu-
gal, tomo IV): Barcelos, i929·

.

.8arros (Gama):
- História da Administração Publica em Portu­
gal (tomo IV) ; Lisboa, 1922

Baltazar (Jose Maria Teles):
- Estrela do Sul ou Vida e Milagres de S, Gonça­
lo, Glória de Lagos e Tesouro de Torres Ve­
dras; Lisboa, 1936

.Bl'andão (Mãrio) e M. Lopes de Almeida:

-A Universidade de Coimbra (esboço da sua his-
tória) ; Coimbra, 1932

•

Brochado (Costa) :

- Fátima à Luz da História; Lisboa, 1948·
- Para a história de um l'egime'; Lisboa, 1951

Costa (Américo):
- Dicionário Corogràfico (vois. V, VII, IX e XI);
Lisboa, 1929-1949 '

Figueiredo (Frei Manuel de):
- Eco da Santidade., contilwado no imemorável
culto dp Beato Gonçalo de Lagos; Lisboa, 1265

•

Franco (Mãrio Lyster) :
.

."....A pesca do qtzml na costa do Algarve (Separa­
ta do Correio do Sul) ; Faro, 1953

GaIvão (António Miguel):
- Um século de história da Companhia de Pesca­
rias do Algarve; Faro, 1953

Iria (Alberto):
- Folhetins Históricos do Algarve (in Jornal de
Lagos, n.O 659, de 22-111-1941 e s. s.) ..

- O Algarve e S. Gonçalo de Lagos (in Jornal de
Lagos, n.O 1000, de 10-1-1942 e s. s.)·

- O Compromisso Maritimo da Vila de Olhão da

Restauração (in Correio Olhanense, n.o 2, de
25-III-1948 e s. s.)·

Leal (Pinho) :

-Portugal Antigo e Moderno (Vols. 4, 2 e 9); Lis­
, boa, 1824-1880-1826

Lopes (J. Bapti8ta) :

-'- Coz'ografia do Reino do Algarve; Lisboa, 1814

Martins, S. J. (Mário):
- Peregrinaçóes e Livres de Milagres da nossa

Idade Média: Lisboa, 1951 • .

Mascarenhas (J. Fernandes):
- No rumo da educação; Lisboa, 1944

•

- Nicho e capela de S. Gonçalo de Lagos / Relató-
rio da sua restauração (in Jornal de Lagos, n.O

166, de 1-V-1943, e s. s.)·
Continuq
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Rectificando •••• Dos· Livros ...
; Edições da Clássica Editora

. Com muito gosto vamo-nos re­
ferir hoje a duas edições da Livra­
ria Clãssica Editora, uma das edi­
toraiais que apresenta maior nú­
mero de colecções, dentre as quais
se destacam a [à celebrada «Dezs :

e a intitulada «Os melhores ro­
mances poltctaíss.
Da primeira saiu agora o volu­

me 46.° denominado «Dez enigmas
do mars com o sumãrio seguinte a
A Atlântida existiu?' Mã, conti­
nente do Pacífico; Chrrentes cà­
lidas oceânicas; O fim de la Pi­
rouse; Os faroleiros desapar-ect­
dos; O caso do «Maria Celeste»;
O drama do Vasstlts ¡ O mistério
do «Waraths r Erupção submari­
na: O monstro de Loch Ness. «Ma­
drugada Sinistra» é o título por­
tuguês de um original ¡inglês de
Day Krene e constitui o romance

policial n,v 123 o que, só por si.
nos diz exuberantemente do In-,
teresse da colecção.
Agradecendo a amabilidade da

oferta, recomendamos «Madruga­
da Sinistra, aos que se interes­
sam particularmente pela litera­
tura policial e «Dez enigmas do
Mar,. a todos que apreciam híatõ­
rias de-acontecimentos, tragédias
e factos ocorridos na parte liqui­
da da Terra .

'Meu caro sr. Pires:

No artigo sobre «Chessman», hã
umas gralhas e omiesões que peço
para fazer o favor de rectificar,
tanto mais que as omissões trocam
o meu pensamento.
Assim, foi publicado:
Assim, a pessoa, o homem, re­

presenta um calor. Todavia, nun­
ca, em nome dessa punição, se po­
derá condenar alguém á morte.
Ora, o/que eu escrevi, nesaa al­

tura, foi o seguinte:
«Assim, a pessoa, o homem, re­

presenta um valor,
Logo, nada se deve taaer que

destrua o homem.
Por isso, todo, aquele que matar

merece punição, porque corn o seu

acto aniquilou um valor.
Todavia, nunca, em nome dessa

punição, se poderá condenar al­
guém à morte.
É a lei que o ordena?
Pois bem: - a lei será o primei­

ro cr+mlnoso».
'Depots, publ ícou-ee : I

Matar paracastiqar um assassi­
no é novo aeeaesiuo e este mais
bárbaro, porque legal e, logo, pre­
meditado I
Todavia, o qUd escrevi, foi:
«Matar para castigar um assas­

sínio e este mais bárbaro, porque
leg-al e, logo, prernedítado» !
Por outro lado, foi publicado:
Como portuquês que sou e me

preso de ser, eu orgulho-me da mi­
nha Pátria tá sido llma daqu�f(1$
nações dás mais c,pilizadás do
mundo,
No entanto, eu escrevi:
cComo português que sou e me

·

prezo de ser, eu orgulho-me da
minha Pátria ter Mido uma daque-

· las nações que, desde hã muito,
aboUu a pena de morte.
.E com ela, aboliram essa pena,

nações das malts civilizadas do
mundos,
Finalmente:
publicou-se Para o deuionstrar,

e lembro ettnpleemente André
Cayatte .•. , quando o que se eser-e­

vee foi: «Para e demonstrar, eu

lembro shnplesmente André Caya­
ttes ...
Também: lê-se no artigo: E tan-

· to estee desgostos e desagrado são
pfofl,lndos. � '.' enquanto o que es­

crevi foi: �E tanto estes desgosto
e desagrado são profundos» ...
O erro será meu, quando passei

o «borrão,.? Se assim for, «mea

culpa. mea maxima culpa» .•.
E isto, meu caro sr. Pires, que

eu lhe peço para fazer corrigir no
próximo número do cPovo Algar­
vio».
Cesculpe a impertinência e abra­

ça-o o
.

Carlos Pic.oito

PubHcaçOes Recebidas
�is�o;l Trabalha e Progride -

Acabamos de receber a 1.8 parte
da «introdução» desta interessan­
te obra mensal de divulgação da
vida lisboeta.
Excelente apresentação, milha­

res de fotograñas e escolhida co­

Iaboracão constituem elite primei­
ro número num belo roteiro da
nova capital 40 Império.
Gabinete de Estudos de Lisboa,

apresenta uma publicação digna
de especial registo que muito vem

contribuir para a sua propaganda
turÍtltica e económica, social e ar­
tística.
Felicitamos o seu corl'o redacto­

rial por tão bela iniciativa com

votos de Illuitas prosperidades
pela obra encetada.

Para Ti - Foi publicado o n.O 91
referente a Fevereiro desta simpá­
tica revista de lavores.

Cinderela - Revista para a mit�
lher, acaba de sair o n.o 60, refe­
rente a Fevereiro.

J. R.

Banco do Algarve
Recebemos o relatório, balanço

e parecer do Conselho Fiscsl, re­
ferente ao exercício de 1959 que
apresenta tim lucro líquido de Esc.
1.006.018$62.

Madrinha de Guerra
Manuel de Jesus Maia, 1.& cabo.

n.s 25/58 B.C. Além Tejo, Velha
Goa, India Por-tuguesa, deseja coro.

responder-se com menina que lhe
dê conforto espiritual.

PALHA
Enfardada - Vende-se no>

sitio do Liv.ramento - Luzo. de­
Tavira.

EDITAL
João Ântónio da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Induatrfal ;
faz saber que Julio de Freitas Pio.
'res requereu licença para Instalar­
uma oficina de ferrador, incluida;
na 2.8 classe, com os Inconverríen-.
tes de barulho, cheiro e fumos•.
situada, na' Tr-avesea do Moinho ..

freguesia de Santa Maria, conce­
lho de Tavira, distrito de Faro ..

confrontando ao Norte com a Es�
trada Nacional, ao Sul e Poente
com Caminho e ao Nascente COlD­
a firma Companhia de Pescarias
Balsease.

,

Nos termos do Regulamento das
Indústriaslnsalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da: pu­
.blica:ção deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, na.Rua
do Distrito de Faro. n.O 2-2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popular).

Faro, aos 4 de Fevereiro de 1960

O Engenheiro Chefe da ClrcunscrlGão

João�António da Silva Graça
Martins

"

I
- A

PANIFICAÇAO' MECANICA

·A.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

hznham a consagração do

público qucz os consomcz.
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A bola foi rodando inexo­
làvelmente, sísmica hoje, cri­
ticista amanhã, serena d,epois,
repetindo-se sempre no seu

descurs-o imparável.
A criança viu-se púbere e

depois homem com os seus

problemas. Os so'nhos fáceis
de belos projectos futuros, de- '.
ram lugar a realidades inso­
nhadas nos anos passados.
Tudo fOl diferente do que ha­
via imaginado, porque para lá
da simples aparência dq_s coi­
sas há um mistério fascinante,
um afIuído.etérico, «os quanta»
vital que os maneja, uma. for­
ça imperativa de conservação,
reprodução e selecção, tradu­
zida em egoísmo, que por ve-

Caldas de Monchique
Realizou no dia' 21 de Ja­

neiro findo, na �ociedade Por­
tuguesa de Hidrologia Médiéa,
o se. Dr. José de Sousa Costa,
ilustre algarvio e distinto di­
rector clínico das Calda; de
Monchique, uma interessante
conferência subordinada ao tí­
tulo «As Caldas de Monchi­
que. O seu passado. O seu pre­
sente e o seu futuro».

. Presidiu o sr. Dr. Marques
da Mata, lajeado pelos srs,

Dr. Alberto de Sousa, Major
Mateus Moreno, em represen­
tação da. Casa do Algarve e. os

srs, Dr. Amaro de Almeida e

Celestino da Mata.
.

No final o sr. Dr. José de
Sousa Costa £tú vivamente
aplaudido e abr'a'çado por mui­
tos dos seus comprov incianos
tendo antes, o sr, Dr. Marques
da Mata feito a aprecia.çâa do
seu trabalho em termos alta­
men te elogiosos para Q confe­
rerite. -;

zes se mæn ifesta rruma outra

forma e lrrufstica, afim de man­
ter o. equil�brio Ind.ispensâve l
à sua perma rrerrte continuida­
de. E, se ao insensível e abor­
tad:o figurante passam desper­
cebidos os cortejos arríp ilanres
nos quais alinha, oS subterfú­
gios e covardes atitudes que to­
ma, as confusões diabólicas
que forja, «cogumelos ululan-
tes a con torcerem-se, ator­

doados ou pateticamente indi­
ferentes,. como lláufrag0s de­
sesperados e perdidos no imen­
sidão do eter» I

, Um mundo diferente I Dife­
rente I

. Para lá, a Limitação e as

Asas. Agora. as Asas e o Ho-
rizonte.
Para lá a Aparência e o So­

nho. Agora a Realidade e a

Confirmação.
Duas perspectivas nu,m úni­

co Quadro.
¥ � .>f-

E é na pintura mais 1e<::en­

cente da tela com um, que por
vezes me ponho,a lucubrar so­

bre esses pequenos, zeros «mais
infinito» pelo que -representam
no roteiro da vida I

'

, Almas boas'e positivas, al-
'

mas carregada� de amor e de
boa vontade, solicitos e pres­
táveis que consagram pôr uma
pincelada alegre e ajustada
onde tudo parece lutuoso e

desconjuntado I
� >Ir �

A esse «zeros privilegiados»
dedico esta linhas, uma recor­

dação das «bichaninas>� e ou­

tros, que antigamente me di­
vertiam mas que ora já não
me seduzem. porque a pólvora
agora é outea. Terá que fazer
uma laiJl1reda espiritual, inte­
liegente e fecunda suficiente­
mente capaz de incendiar as

nossas almas de calor humano I

Máquina de Tricotar

tão simples que dá prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis traba­
lhando com todos os fios, 10 anqs mais antiga que todas as �arcas
atingiu, em 1958,52010 da exportação total suiça, ao lado de 12 marca�

concorrentes, Na PASSAP o trabalho não encolhe.
A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José �e Mendonça fernandes
ltua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVmA
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Mas ·quem será o Fantasma?
Três horas da madrugada

.

,
Uma torte cavalgada
Quebra o silêncio da praça
E ecoa p'Ia terra tora.
Quem será a esta hora?
Quedei�me pra ver quem-pasea,

Um cavaleiro embuçado,
De turbante e albornàs,
Fiquei assarapantado
(Isto aqui muito pra nós)
Não lhe via a carantonha,
Mas, àquela hora tardia,
Cheirou-me apouca vergonha
Ou grossa patifaria ...

Que coisa extraordinária I
Será figura lendária
De rei mouro ou faraó?
- Petisei eu c'os meus botões­
Será um doe aoejões .

Dos contos da minha avó?

Causou-me tnatinação
Uma tal aparição
Que julguei obra internal •..
Dei voltas ao pensamento
E lembrei-me de momento'
Que estamos no Carnaval.

Pára na praça, olha em volta,
Deixa a besta d rédea solta
E lentamente caminha. �

Alterei a minha pista
E perguntei ao turista:
Quem es tu, ó mascarinha?

--'- Sou um grande do passado,
Resolvi vir mascarado
Só para tirar. a prova
E pra ver se não e [alsa
Essa noticia que a Balsa
Vai entrar em vida nova.

Achei a graça 'de estalo! .. ,

_ Com que então veio a cavalo?

(Perguntei eu ao masmarro

Só pra meter o bedelho)
Saber novas do 'concelho ?
Então; ouça, seu galfarro:
Duas novas avenidas
Rasgadas na horta de EI-Rei,
Não ponha as ventas torcidas
Senão mais nada direi.

.

De Cachopo d Conceição,
Da Luz a Santa Luzta,
A electrificação ,

Será feita qualquer. dia ...

-De enumerar não me poú;po­
A limpeza do Gilão,
Fica a eetrada de Cachopo
Prá primeira ocaniâo ...
Uma pista, um bairro, a escola,
Uma ponte para a ilha,
Campo. pró jogo da bola
F pan_[) prd gazetilha •.

Zé d'a Rua

Actividades 'da Defesa Civil do
Território no Algarve durante o

ano fiMo

Al;sta�entos-O Comando
Distrital da D.CT. de Faro
alistou. no ano Hp.do, 543 agen­
tes, sendo 356 do sexo mascu­

lino e 187 do sexo feminino.
Instrução - Realizaram - se

15 cursos para instrução da
.
população dvil em Faro, Lou­
lé, Portimão. Lagos, Albufei­
ra e Paderne. Destes cursos. 6
foram de 1.°1 Socorro�, 2 de
P9StOS, de Comando. 2 de Vi­
gilância e 5 de Àuxílio Social.
Também se efectuaram 32 ses­

sões cinematográficas e pale�­
tras de divulgação da Defesa
Civil, a que assistiram cerca

de 25.000 pessoas ..

Outras activid,fjdes - N@
mesmo ano foram constituidas
e empossadas as Comissões
Distrital e Concelhia.s de De­
fesa Civil.

Acabam de chegar novidades'
em canto e dança. Sara Montiel
nos filmes «A Rapariga das Viole·
tas» e «Carmen la de Ronda�. Pe­
dro Infante, Mariée de Triana e

muitos outros, em gravações de
alta fidelidade.

S t M triTt,S
Acabam de chegar sementes pa­

ra hortaliça e sementes de lindas
flores ¡vendidas em pacotes que
garantem a sua germin'lção.

Jornal do Exército
Acaba de sair este jornal, gran­

demente ilustrado. Orgão de in­
formação e cultura do Exército
Português. Todos os mUitares de­
vem comprar este mensãrio, Pre­
ço 2$00.
Prefira fazer compras na

,

QUANDO
era garoto tinha �ni terrível haco pela� «bichan i­

nas» como ouv ra chamar la pata os meus lados aqueles ca-

nudinhos de pólvora que. .. . .. .. ..

uma vez rest ilhados, correm ce- 1'1 p
..

.

ga e vertigin osamen te de um la- I por arreira Dias

do para outro, fazendq o gáudio • h"""-"''''''

do rapazio e até de muitas pessoas crescidas, mas que bem de­
pressa se quedam gastas ,e inúteis, espezinhadas por aqueles que
ainda agora se divertiam à sua custa I

.

Nessa altura, aí pelos festejos populares, nos, os pequen i­
no s, sentíamos o desejo de quando maiores, sermos fogueteiros..
Haveria -pensávamos - a1-

.

go de mais fascinante e diver­
tido? Construir lindos fogos
de 'artifício que nos' arraiais, e

por toda parte faziam a de­
Ífcia da multidão -_

e que im­
porrava que fosse só por um

fugaz momento e que êsse mo­

mento fosse de fel icidade ou
de esquecimento dos ardores
da vida?
Porém, passado eese espas­

mo de fogo fátuo. novos cen­

tros de interesse foram reque­
rendo a nossa atenção, já que
as necessidades da luta ao sol
não tinham ainda Iugar no
nosso «carnet infantil».

'

Imaginávamos que as £lares.
eram como nós as víamos, as

pessoas como as conhecíamos.
à verdade era mesmo verdade
e a 'mentira aquela coisa exe­

crável que os meninos bonitos
não devem dizer. Era assim,
aliás, que nos ensinávam Ej.S

pessoas crescidas e de bem.
As praias eram apenas um

areal beijado sua vemente pe­
las águas do mar onde 'se flitn':'
eliam harmoniosamente o

. branco é o azul numa perspec­
tiva de infinito', panorâmica
mais ou' menos bela. mais ou

menos sugestiva à nossa inter­
pretação,
Nessa altura, as coordena­

das da praia. limitavam-sê a

dar-nos ampla e livremente os

seus benefícios terapeurícos que
diga-se de passagem, sisternà­
tfcamentevtoro ávemos em ex­

cesso. Mais nada ...
Pensá v am o s nessa altura

que não éramos alheios ao des­
tino móvel da Terra e que ela ..

,tinha a obdgação de gÍl'al' à
p.os�à volta. Nem 'por um mo­

mento; sequer, comedamos a

trivial patetice de nos julgar­
mos um zero catalizador de
uma descarga bioló�íca que em

dado momento aconteéeu .im­
periosamente.
No en tanto, frize-se isto.

sempre nos ensinaram que es­

se zero que o nosso tempo �ra
mais infinito, devia sempre
acatar as ordens de posição e

equilíbrio para satisfação do
equilíbrio devido aos outtos
z�ros 'mais ou menos infinitos
que gravitam juntamente con-

Papelaria CASA BRASIL
Manuel A.lexandre

Rua do LIBERDADE - TA VIRA

Sr. Director do «Povo Al­
garvio» - Tavira

O conceit€) medieveliste dum
governo absoluto. iusciiicedo
pela inspiração 8irectame'nte
recebi-da de Deus, nem sempre
deu, mesmo na época própria.
os resultados desejados por'
aqueles que procurerem', em­
preM·lo.
Hoje, elém de obsoleto, pres­

ta-se a comentários. 'deserçõe«
e fingimentos bestunte contra­
producentes.
Felizmente a maior parte.

dos estados prefere um estudo
das necessidades do's gov-erna­
dos para agh coniorme com

elas.
, Vem isto a propósito da
questão religiosa levantada em

Tavira e, se me permite, pre­
gúnto apenas dua'S coisas:
Como pod'e 'aconselhar con­

descendência iquett» procede
com intreueigêncie P
Cõmo pode mandar que se

reparem os erros quem não sé
dispõe a ré'parar .os seus P
Julgo IDem que t<¡uj,o este ba-

.

rulho que se está fazendo em

Tavira tem origem num erro

sem má intenção que se trans-
,

formou numa imrensigêncie,
Não creio. porém. que seja es­
ta a melhor maneira de criar
adeptos.

.

Com todo o meu agradeci-b
mento e apreço me, subscrevo

1<. f.

Saúde e Lar

Continua a publicar-se, com re­

gularidade, esta revista cujo lema'
é «em prol de uma vida física e

moralmente sã».
Colaborada pôr médicos

..

� higie­
nistas portuguesee e estrangeiros
e versando assuntos de grande In­
teresse para a saúde e para o Iar-,
O númer-o últimamente ..publicado

. (14'2. referente 'ii Janeiro ccn'rente)
inse�e, entre outros, Od artigos que
têm por título: CQrno' pod.el'emos
viver mais; Para triunfar na vida;
Progresso no tratamento da mio­
pia evol:utiva; A criança' quer
amor; Aprendamos a c.omer; Co­
mo encontrar a felicidade no casa­

mento; O perigo elas deficiências
de sais minerais; Perturbações do
aparelho di�estivo; A criança e os

brinquedos; Que frio 1 Mais um

Ano L ..
Agrade..:endo a visita de mais

um número de Saúde.e Lar, reco­
mendamo;¡ a todos a sua leitura.

Trespassa-se
Estabelecimenro comercial,

moderno, bem situado, óptimo
para qualquer ramo de comér­
cio, trespassa-se por motivo de
retirada.
Rua Estácio da Veiga. 9-

Tavira..

Portimonense 1 _ Vianense 1

N'a terceira jo,rháda :dá l'a­
ça de ,Portugal -a,pena's -es't:iveM
ram. em -acção dJUàs 'dias qu-attro
equipas alga'r-via\9 qu:e-á m,iélÍaM
ram. Com o Faeensé ia·pu!.tado

. automàficamente pe:lô -snrteio
e o Lusitano eI.iminædo 'na

primeira �ase, ·sõmen1!e>()�01ha­
nense e Portimonen'se realiza­
ram partidas; o trrimeiro 'no

Bar-reiro :cont:ta o BaJrrei'rense
e o segundo em Portimão con­
tra o V ianense.
O empate a-lcançado 'Pela

equipa' ele Viana do Casælo
frente aos barlsvenrínes sur­

preendeu. mas a veedæde é que
o cesaleade verificado corres­

ponde ao
.

desenrolaz d'S 'i?arti­
da e com ele os minhotos po­
derão encarar coin 'éonf-iança
o segundo jogo. ip,opém,·a'equi­
pa de 'Cabrita pode, Ie muito
bem. trazer do N orte 'ao País
uma vitória e a qua'1i£ica�ão.
quando se rea'líæar-a pró;x:ima
jornaela da Taça. .

.

Barreiréi1se 2 -"Olhitnense O
Com duas bolas d'e desvan­

tagem, oe cubistas terão de .lu­
tar com sérias dificuldades;e
não será muito fácil ¡d.ésfazér
a va,htagem ale::ançada, .pelo
Barreirense, mas tudo pode
.aeonteeer e para tal a-penas
baste que es algar,v,ios joga,ndo
no seu Campo, torn-MIl a repe­
tir a exibição que Hzeram con-

tra a Académioa. .'

Àinda que-esta 40r�a(l.a ¡,.�ão
tenha sido m.uito :£a'vorável
para nós. nada podemos. �ati­
cina.r visto que na peéxima
mâo há aJnda, uma palav1)a a

dize.r.

Prossegúe hoje o 'Carupéone­
to Nacional da .II Divisão,
Com os seguintes Jogos:

, 01hah"e'nse --- Ar'toios' Por­
timonense -'- BaTreir�ns�; Be­
ja - LusÍ'tàtno ;' Oriental-- FaO:

rense.

Campeonato Hallona,1 da HI DI�ISãO
Resultados do 8. a Série( 3. a jornada) •.
Lou-let9n-o 1 - Despertar 1 ;

S. Brás 1 � AHustrélense O;
Silves 3" - Sambrasense 1; Sp.
Ferreirense 1 ::_ S. Domingos 2

Classificação: 1.°. Silves, 4
póntos; 2.·, Despertar. 4; 3 ....
S. Brás. 4; 4.°, Sambrasense. 3;
5. et Louletno, 3; 6.°. Aljustre­
lense.2.

Ofir Chagas

y' Este número. f'oi visadlf)",ela
'O-ele-'gaçã'o de C'e'nsura

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relóg.io
que não seja de marca garantida!

A,S m a r ea s OmOnH, Zooim, to],gines,' Breitling,
,\ . Iisssnl, Cort-u'berf" �ureul" 'SePni'nBs,

�muria, Drons, Bska, UiergineS, Ca.mu, Zinal'l Reurd, DOHa,
tukei, Zulu, Hertin, Sulu watou, White �tar1 lliate�t �orel, tiDlotn·,
Ampu, Caunu, tareH, Mila, Io[hints, Lamil, JOiUS, Hllo'isa e tilma

TAVIRA'
Esta casa toma inteira responsaMlidáde em (fual.
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços, não Qferecem· con­
fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuauas em condições vantajosas

EncQntram�se à venda na

Ourivesaria

HIMS egw =

Mansinho


